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PLANEJAMENTO EDUCACIONAL E GESTÃO DEMOCRÁTICA: a participação de agentes e instâncias da sociedade civil no processo de elaboração do PME de São Luís (2015-2024)
Este resumo apresenta resultados de uma pesquisa qualitativa voltada à análise do processo de elaboração do Plano Municipal de Educação de São Luís (PME 2015-2024), com ênfase na participação de agentes e instâncias da sociedade civil. O estudo integra um projeto de iniciação científica e tem como base metodológica a abordagem qualitativa de Lüdke e André (2013). As etapas da pesquisa incluíram levantamento bibliográfico, análise de documentos oficiais e realização de entrevistas com representantes da Secretaria Municipal de Educação (SEMED), do Fórum Municipal de Educação (FME), de escolas, universidades e do Sindicato dos Profissionais do Magistério. A análise teve como referencial teórico os estudos de Oliveira, Nascimento e Militão (2019), que discutem a gestão democrática; Peroni e Flores (2024), que abordam o alinhamento entre os planos subnacionais e o Plano Nacional de Educação (PNE); e outros autores que contribuem para a compreensão da participação social como princípio da política educacional. Os resultados revelam que, apesar dos esforços intersetoriais para garantir a participação popular, o processo enfrentou desafios como tempo reduzido para debates, dificuldades na articulação de dados e limitações de infraestrutura. As entrevistas apontaram que a colaboração entre diferentes segmentos da sociedade foi fundamental para garantir legitimidade ao PME e representatividade às metas traçadas, embora ainda haja lacunas no acompanhamento e avaliação. A participação de universidades, sindicatos, escolas e do Ministério Público foi relevante, mas a ausência de dados sistematizados e a pouca clareza dos mecanismos de devolutiva pública dificultam o fortalecimento da gestão democrática. Conclui-se que a elaboração do PME foi um avanço para a política educacional de São Luís, reforçando os princípios constitucionais da participação, mas que ainda requer melhorias nos instrumentos de diálogo e monitoramento para garantir maior efetividade à sua implementação.
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